DISCURSO DE POSSE DO ACADÊMICO WALDOMIRO CARLOS MANFROI  NA ACADEMIA SUL-RIOGRANDENSE DE MEDICINA EM 24/11/2010.

Digno Presidente da Academia Sul-riograndense de Medicina, Prof. Dr. Luiz Rohde, Vice-Presidente Gustavo Py Gomes da Silveira, demais membros da Diretoria: Bruno Wahys, Paulo Picon, Beatriz Bohrer do Amaral e João Polanczyk.

Estimado Padrinho João Pedro Escobar Marques Pereira – meu Professor desde os primeiros anos da Faculdade. Filho do Saudoso e ilustre Diretor Francisco de Castilhos Marques Pereira, falecido quando no cargo em 1972.
Ilustre Dr. Gabino de Miranda – Fundador e ocupante atual da Cadeira 58, cujo Patrono é o Saudoso Prof. Raul Moreira da Silva.

Novos colegas da Academia: 

Gilberto Venossi Barbosa.

Ítalo Mundialino Marcon

José Geral Vernet Taborda

Luiz Roberto Stigler Marczyk

Maria Helena Itaqui Lopes

Sirlei dos santos Costa

Demais confrades com quem terei a honra de compartilhar experiências e convivências nesta Centenária Instituição.

Senhores Diretores das Escolas Médicas aqui presentes.
Meus familiares.

E demais convidados aqui presentes.

Que minhas palavras iniciais sejam de agradecimento. Agradecer a Deus por estar vivo e com saúde. Agradecer a meus pais, Guido e Narcisa Manfroi e a meus irmãos por terem me ajudado a me formar médico. Agradecer à minha esposa, Lília Maria Sentinger Manfroi, minha companheira de quase 50 anos de aventuras e de apoio mútuo. Agradecer aos filhos, Luciana, Carlo e Angélica, à nora Ana Fontoura Manfroi e aos netos Pedro, Luca e Beatriz pelo renascer da minha vida. Agradecer aos demais familiares aqui presentes: Mano Edelar, Terezinha, Cunhado Aldo Rosito, sobrinhos e sobrinhas e amigos. 
Agradecer aos confrades por terem possibilitado meu ingresso na Academia.

Coube-me a honra de ocupar a Cadeira 58, cujo Patrono é o ilustre Prof. Raul Moreira da Silva e o Fundador, o ilustre médico Cruzaltense, Gabino Peixoto de Miranda.
Prezados confrades. Fazer parte da Academia Sul-Riograndense de Medicina é pertencer, com muita honra, à linhagem histórica de inúmeras e ilustres figuras deste Estado, que despontaram nas primeira décadas do século XX e, de tantas outras, da atualidade. Dentre elas, destaca-se Olympio Olinto de Oliveira, um pensador independente e um pesquisador emérito. Como homem ligado à ciência e às artes, era crítico dos fanatismos políticos que tornavam vesga a ciência médica no nosso meio, pela incompreensível Liberdade Profissional, expressa na Constituição do Estado de 1891. Além de ser um dos fundadores da Faculdade de Medicina e Farmácia de Porto Alegre, em 25 de julho de 1898, como homem dedicado às artes, à música e às letras, Professor Olinto criou a Primeira Galeria de Arte em Porto Alegre, o Grupo Musical Haidn, a Academia Rio-Grandense de Letras, a Academia Sul-riograndense de Medicina e o Instituto de Belas Artes.

Sobre a vida do Patrono da Cadeira 58 os documentos existentes nos fornecem preciosas informações. O Prof. Raul Moreira da Silva nasceu em Porto Alegre em 21 de maio de 1891 e faleceu em Porto Alegre em 22 de setembro de 1969. 

Depois de terminar o Curso de Ciência e Letras, onde se formou em 1910, no Colégio Anchieta, ingressou, em 1911, na Faculdade de Medicina e Farmácia de Porto Alegre, quando o Diretor era o Prof. Olympio Olinto de Oliveira.

Em 1916, ao se formar médico, recebeu o diploma das mãos do Diretor Eduardo Sarmento Leite da Fonseca, patrono da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  No rol das alternâncias nos postos e nos saberes de cada época, o Prof. Raul Moreira da Silva, seguiu os passos dos seus mestres, Olympio Olinto de Oliveira e Gonçalves Carneiro, tornando-se um dos baluartes do ensino de Pediatria do nosso Estado em seu tempo. 

A  3 de abril de 1918 submeteu-se a concurso para professor substituto das Cadeiras de Clínica Pediátrica Médica e Higiene Infantil e Clínica Pediátrica Cirúrgica e Ortopedia. Defendeu na ocasião duas teses correspondentes às duas cadeiras, e que foram: Síndrome céfalo-flégica de Fernandes Figueira e Meningo-encefaloceles congênitos,  ambas aprovadas com distinção. Começa, então, sua atividade docente, no lugar do seu ilustre antecessor, Professor Gonçalves Carneiro, que fora o substituto de  Professor Olinto de Oliveira, que havia se transferido para o Rio de Janeiro.

Em 28 de fevereiro de 1930, foi o professor Raul Moreira da Silva promovido a catedrático, seguindo, logo após, para a Europa, onde foi representar o Brasil e sua Faculdade de Medicina no II ° Congresso Internacional de Pediatria em Estocolmo. Neste conclave, o professor Raul Moreira apresentou e defendeu três teses que os Anais do Congresso transcreveram em francês, como era o costume na época.  Como disse o escritor e crítico literário, Sílvio Romero, no início do século passado: Por meio da escrita deixada pelo homem, podemos identificar costumes, tipos de alimentação, vestimentas, tendências políticas, religiosas e sociais. Então, ao analisarmos os três projetos defendidos pelo Prof. Raul Moreira da Silva no referido congresso, percebemos dois acontecimentos inexistes na atualidade. O primeiro se relaciona à presença da língua oficial de comunicação científica naqueles anos: o francês. O segundo, nos revela que, naquele tempo, os nossos professores da Faculdade de Medicina e Farmácia de Porto Alegre buscavam seu aperfeiçoamento em cidades européias. De modo particular: em Paris, Viena e Berlim.   
Em sua eclética atividade acadêmica, além do ensino, da assistência e da pesquisa em Pediatria, o Professor Raul Moreira da Silva, ao ser solicitado, prestou contribuição para a Faculdade como professor interino de Clínica Neurológica, mostrando a versatilidade de sua inteligência. Seguindo os passos dos líderes que o antecederam, assumiu a Direção da Faculdade de Medicina em 1941, nomeado pelo Presidente da República, Getúlio Dornelles Vargas, cargo que exerce com dedicação e esmero até 1944.

Como médico pediatra foi modelo de excelência e dedicação para gerações de estudantes de Medicina, no qual me incluo, pelos ensinamentos que nos transmitiu, na Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, na década de 1960. Pelo excelente trabalho desenvolvido por ele na Faculdade, na Santa Casa e na comunidade, podemos afirmar que o Professor Raul Moreira da Silva foi um homem comprometido com o mundo a sua volta. 
A esse exemplar cidadão, com quem tenho a honra de compartilhar a Cadeira 58 da Academia Sul-riograndense de Medicina, a minha promessa de honrar seu nome e o nome da Instituição.

E sobre o Fundador da cadeira 58? Minha relação com o ilustre Doutor Gabino Peixoto de Miranda, não tem o vínculo acadêmico, administrativo e científico que tenho com o Patrono Rual Moreira da Silva. Mas nem por isso tem significado menor. Pelo contrário, tem um alcance que transcende às relações humanas previsíveis no tempo e no espaço. Portanto são daquelas relações que nós humanos, quando não conseguimos entendê-las como possíveies ou imagináveis, as colocamos no acervo chamado de destino. 
Como se pode observar nos documentos oficiasi da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e desta Academia,  na biografia do Ilustre Fundador da Cadeira 58, encontramos os eguintes dados, que passo a descrever, de forma resumida.
Doutor Gabino Peixoto de Miranda Nasceu em Cruz Alta, em 13/11/29. Graduou-se pela Faculdade de Medicina de Porto Alegre em 1954, turma que teve como paraninfo o professor Álvaro Barcellos Ferreira, também, mais tarde, Diretor da Faculdade. E também patrono de uma cadeira nesta Academia. Após os anos básicos, como faziam os acadêmicos de sua época, para adquirir os indispensáveis conhecimentos a fim de melhor exercer a profissão de médicos, o Estudante Gabino frequentou inúmeras enfermarias da Santa Casa de Misericórdia e realizou, em paralelo, diversos cursos de aperfeiçoamento, em especial na área da Cirurgia e da Ginecologia e Obstetrícia. Após a formatura, regressando à sua cidade natal, Cruz Alta, dedicou-se, com afinco e durante anos, à cirurgia geral, à ginecologia e à obstetrícia. Atualmente, é Especialista em Cirurgia Geral e Ginecologia pela Associação Médica Brasileira, desde 1963. 

Doutor Gabino Peixoto de Miranda fez, no seu tempo, o que nós estudantes de Medicina da mesma Faculdade fazíamos na década de 1960, principalmente, para quem precisasse trabalhar no interior: adquirir o maior número de experiências nas inúmeras enfermarias da Santa Casa.
Mas onde se situa a surpresa então, dessa nossa relação?  Vejamos. 
Quando o jovem e elegante médico Gabino Peixoto de Miranda chegou para trabalhar no Hospital São Vicente de Paula em Cruz Alta, em 1955, eu e o meu irmão Mocyr tínhamos vindo do interior da Palmeira das Missões (Pinhal) para estudar no Colégio Estadual Professor Annes Dias, um dos poucos colégios públicos de qualidade do interior do Estado, e onde os alunos menos favorecidos podiam estudar porque ser gratuito. Nós éramos dois forasteiros perdidos na cidade grande e o Dr. Gabino, um famoso médico recém chegado da Capital. Famoso, sim, pois tinha feito ginásio, científico e seis anos de Medicina, em Porto Alegre. Passara boa parte de sua juventude freqüentando os ambientes mais citados da Capital: Cinema Ópera, Imperial, Guarany, Victória, Rex, Coliseu, Apolo. Conhecia os artistas famosos da Rádio Farroupilha: Adroaldo Guerra Filho, Pinguinho e Walter Brodda, Lourdes Rodrigues e muitos outros. E assistia aos Grenais. Conhecia as pessoas por vê-las, que para nós chegavam pelas ondas da imaginação. 
Pois, para conhecermos melhor o ilustre fundador da Cadeira 58, precisamos mergulhar na intimidade dos sentimentos, dos afetos e do caráter das pessoas.  Sem nenhum motivo ou razão acidental de doença, ele passou a nos brindar com sua amizade. Os outros médicos da cidade, mais conhecidos ficavam com as pessoas de classe diferenciada, enquanto Dr, Gabino transitiva nos dois universos sociais. Convivia com seus pares e com o nosso grupo  de estudantes, como se fora um dos nosso. E assim nos tornamos amigos durante três anos.

Eu e meu irmão viemos para Porto Alegre para cursar o Científico no Júlio de Castilhos. Meu irmão Moacyr não se encontra aqui porque quis o destino que ele partisse um ano após nossa chegada à Capital. Ao chegar no terceiro ano do Científico, eu precisava me definir para uma profissão. Daí surgiram as fortes experiências do passado e os exemplos para a escolha da profissão. Ser um médico como o Dr. Gabino? Por que não? E essa possibilidade foi se tornando cada vez mais plausível, conforme o terceiro ano do Científico terminava. 
Então, decidi: é Medicina que vou fazer. 
E se hoje me encontro aqui, na companhia de tantas figuras ilustres da Medicina Gaúcha, devo a muita gente. Devo aos professores que tive, antes e durante o Curso Médico, em especial aos quatorze Diretores que me antecederam no cargo que ocupei por dois períodos, sendo que doze deles são patronos desta Academia. Mas nesse universo de prazerosas amizades devo destacar os dois ilustres colegas que me antecederam e que me acompanharão para sempre nessa Histórica Casa: Doutores Raul Moreira da Silva e Gabino Peixoto de Miranda. 

Porto Alegre, 24/11/2010

Waldomiro Carlos Manfroi
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